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Resumo: O presente artigo relata o resultado da Proposta de Intervenção Pedagógica “Jornal na 

escola: leitura e produção de gêneros jornalísticos”, realizada com alunos do Ensino Médio 
pertencentes ao Colégio Estadual Laranjeiras do Sul, na cidade de Laranjeiras do Sul – Paraná. A 
intervenção teve como finalidade proporcionar situações significativas de leitura e produção textual, 
para que os alunos desenvolvessem sua competência leitora e suas habilidades enquanto produtores 
de textos, isso por meio dos gêneros textuais presentes na esfera jornalística. Todas as atividades 
implementadas sustentaram-se na concepção de linguagem e gêneros discursivos de Bakthin e 
demais autores que fundamentam as Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Paraná. Os 
resultados obtidos mostraram que os alunos se sentem motivados a ler e escrever quando a escola 
oferece oportunidades reais de uso e reflexão da língua escrita, tornando-se bons leitores e 
produtores de textos. 
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INTRODUÇÃO 

 

Um dos principais papéis do professor é ensinar a ler e a escrever com 

proficiência, para que o aprendiz seja capaz de refletir sobre o texto lido, como 

também posicionar-se diante dele.  

Para isso, a escola necessita formar alunos capazes de compreender o que 

leem, tornando-os leitores e produtores de textos conscientes de sua função na 

sociedade. No entanto, percebemos que as estratégias de leitura e produção de 

textos, utilizadas na escola, não têm dado conta disso, pois os alunos encaram a 

leitura de um texto como um castigo e, a produção textual como obrigação. 

Possivelmente, uma das causas dos estudantes não gostarem de ler e 

produzir textos é a forma como tais práticas são abordadas pelos professores, 

muitas vezes de maneira descontextualizada, não fazendo sentido para os 

educandos.  

Nesse contexto, resultados de avaliações educacionais como Prova Brasil, 

Enem e, mesmo de pesquisas acadêmicas, apontam para índices insatisfatórios em 
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relação à leitura e produção textual dos alunos, revelando uma situação de 

analfabetismo funcional. Sendo assim, faz-se necessário que a escola promova 

atividades que envolvam ler e escrever em situações reais, de maneira significativa. 

Considerando tal situação, a proposta de intervenção desenvolvida teve uma 

abordagem de leitura e produção de textos eficiente, a fim de auxiliar os alunos, do 

1º e 2º ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Laranjeiras do Sul, a interpretar e 

produzir diversos tipos de gêneros, pertencentes à esfera jornalística, conseguindo 

que a leitura e a escrita deixassem de ser apenas atividades avaliativas. Com isso, 

foi possível tornar o ensino de Língua Portuguesa mais significativo, formando 

leitores e produtores de textos competentes. 

Neste artigo, apresentamos, inicialmente, a fundamentação teórica, onde 

expomos sobre a concepção de linguagem e refletimos sobre a leitura e produção 

de textos na escola. Em seguida, consta a descrição da Implementação da Proposta 

Pedagógica que demonstra todas as atividades desenvolvidas, inclusive a produção 

e circulação do Jornal Escolar. Posteriormente explicitamos algumas contribuições 

do GTR, finalizando com as considerações finais. 

 

 

1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

1.1 Concepção de Linguagem 

 

A fundamentação teórica desse artigo sustenta-se nas reflexões de Bakthin e 

demais autores que embasam as Diretrizes Curriculares da Educação Básica – 

documento norteador da educação do Estado do Paraná. 

Conforme as DCE´s o ensino de Língua Portuguesa ainda segue uma 

concepção de linguagem em que limita a leitura e a escrita somente ao estudo da 

gramática, não privilegiando o sujeito e o contexto de produção no processo de 

aquisição da língua. No entanto, baseado nas ideias bakhtinianas, as Diretrizes 

assumem uma concepção de linguagem interacionista, onde a oralidade, escrita e 

leitura se tornam o foco, buscando a interação entre os conhecimentos existentes na 

escola e aqueles trazidos pelos alunos, numa perspectiva dialógica: 

 



As Diretrizes ora propostas assumem uma concepção de linguagem que 
não se fecha “na sua condição de sistema de formas [...], mas abre-se para 
sua condição de atividade e acontecimento social, portanto estratificada 
pelos valores ideológicos” (RODRIGUES, 2005, p.156). Dessa forma, a 
linguagem é vista como fenômeno social, pois nasce da necessidade de 
interação (política, social, econômica) entre os homens (PARANÁ, 2008, p. 
49) 

 

Portanto, é necessário considerar os aspectos sociais em que o estudante 

está inserido, como também o contexto de produção para que o aprimoramento 

linguístico e discursivo do aluno aconteça e assim consiga interagir em diferentes 

situações sociais. “Para isso, é relevante que a língua seja percebida como uma 

arena em que diversas vozes sociais se defrontam, manifestando diferentes 

opiniões” (PARANÁ, 2008, p.50). A partir disso, a linguagem manifesta-se enquanto 

discurso nas diversas práticas sociais e se consolida sob a forma de gêneros 

discursivos presentes nas variadas esferas sociais. 

Assim, para que a leitura e a escrita sejam práticas sociais no ensino-

aprendizagem da Língua Portuguesa são fundamentais atividades que oportunizem 

a reflexão e o uso da linguagem em situações reais de comunicação. 

Nessa perspectiva, as DCE´s defendem que na escola não se leia e produza 

apenas textos escolares, é preciso utilizar-se das práticas discursivas presentes nos 

diversos gêneros que façam parte do cotidiano dos educandos: 

 

As práticas discursivas presentes nos diversos gêneros que fazem parte do 
cotidiano dos educandos podem ser legitimadas na escola. Isso colaboraria 
com a não fragmentação entre a língua e a vida do aluno, uma vez que na 
escola ele não leria e produziria apenas textos escolares, didatizados, mas 
teria contato com textos presentes nos diversos espaços de socialização 
que frequenta (PARANÁ, 2008, p.53). 

 

Em suma, defende-se que os alunos devem utilizar a linguagem, por meio da 

leitura e produção dos gêneros que circulam em seu meio a fim de “aprimorar os 

conhecimentos linguísticos e discursivos dos alunos, para que possam compreender 

os discursos que os cercam e terem condições de interagir com esses discursos” 

(PARANÁ, 2008, p.50). 

É importante destacar Marcuschi (2008), o qual diferencia gênero textual e 

tipo textual, habitualmente confundidos na escola. Conforme o autor, os gêneros 

textuais referem-se a “textos materializados em situações comunicativas recorrentes. 

Os gêneros textuais são os textos que encontramos em nossa vida diária e que 

apresentam padrões sociocomunicativos [...]” (p.155). 



Dessa forma, há uma variedade muito grande de gêneros textuais e o fato de 

estarem presentes em nosso cotidiano, torna-se mais fácil a leitura e a prática de 

produção de texto. O gênero é um instrumento que funciona como mediador de 

qualquer atividade, visto que para se comunicar por meio de algum gênero 

discursivo é necessário fazer uso de algum texto, por isso, Marcuschi passa a 

empregar o termo gêneros textuais, e não discursivos.  

O que difere gênero e tipo é a estrutura do texto e a forma como ele é 

apresentado. Nessa perspectiva, cabe a disciplina de Língua Portuguesa oferecer ao 

aluno a oportunidade de aprimorar sua capacidade de comunicar-se, 

compreendendo as linguagens que encontra em seu dia a dia e utilizando-as de 

maneira apropriada.  

Os gêneros da esfera jornalística são imprescindíveis para o desenvolvimento 

da reflexão do aluno sobre o meio em que está inserido, pois o acesso à informação 

propicia novos conhecimentos que são construídos a partir do conhecimento já 

adquirido e a interpretação das informações que são veiculadas. O professor, ao 

fazer uso do jornal em sala de aula, possibilita a participação crítica do aluno, tanto 

na escola, quanto na sociedade, tornando o aprendizado mais significativo. 

  

1.2 A leitura e a produção de textos na escola 

 

A escrita não pode estar desvinculada da leitura, pois a leitura é a forma de 

adquirir conhecimento sobre os diversos assuntos que se pode escrever. A leitura de 

diversos gêneros que circulam em nossa sociedade é essencial para que o aluno 

adquira conhecimentos e desenvolva suas opiniões. 

          Para Antunes (2003), o professor deve desenvolver a competência do 

estudante no que se refere à fala, à leitura e à escrita. Assim, “as aulas de português 

serão aulas de falar, ouvir, ler e escrever textos em língua portuguesa, dentro de 

uma distribuição e complexidade gradativas, atentando para o desenvolvimento já 

conseguido pelos alunos no domínio de cada habilidade” (ANTUNES, 2003, p.111). 

Portanto, é na leitura, produção e compreensão de textos que o estudo da língua 

deve estar enfocado. 

Ainda de acordo com Antunes (2003), a linguagem para os alunos “significa 

agir, fazer, interferir no mundo, relacionar-se com as pessoas”. Assim, 

 



a leitura deixaria de ser uma tarefa escolar, um simples treino de 
decodificação, uma oportunidade de avaliação, para ser, junto com outras 
atividades, uma forma de integração do aluno com a vida de seu meio 
social. Sabemos quanto à integração da pessoa em seu grupo social passa 
pela participação linguística, passa pelo exercício da “voz”, que não deve 
ser calada, nem reprimida, mas, sim, promovida, estimulada e encorajada 
(ANTUNES, 2003, p. 119). 

 

Nesta perspectiva, a leitura e a produção de textos devem ser propostas com 

uma função social, uma vez que, ao produzir um texto, o fazemos para um 

determinado sujeito e com um determinado objetivo. Então, a proposta de leitura e 

produção de textos deve partir de uma situação real de fala e escrita. Nesse 

contexto, Geraldi (1997) aponta que para produzir um texto é preciso que: 

 

a) se tenha o que dizer; 
b) se tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer;  
c) se tenha para quem dizer o que se tem a dizer; 
d) o locutor se constitui como tal, enquanto sujeito que diz o que diz para 
quem diz [...]; e 
e) se escolham as estratégias para realizar (a), (b), (c) e (d) (p. 137). 

 

Na mesma ótica, Lopes-Rossi (2002) enfatiza que é necessário que o aluno 

sinta que está escrevendo para um leitor real, acabando com as produções textuais 

onde o aluno não se sente estimulado e não demonstra interesse pela leitura, nem 

pela escrita, pois o único leitor é o professor. Segundo Geraldi (1997, p. 136), “os 

alunos produzem textos para a escola e não na escola”, isto é, o aluno escreve para 

o professor, só para cumprir uma atividade proposta.  

Lopes-Rossi (2002, p. 33) propõe três etapas para a realização do trabalho 

com gêneros do discurso: 

 

Leitura do gênero para conhecimento das propriedades discursivas e 
linguístico-textuais; produção escrita do gênero (planejamento, elaboração 
da primeira versão e refacção) e, divulgação ao público, de acordo com a 
forma típica de circulação do gênero. 

  

A partir dessas considerações, entende-se que a produção de texto deve ser 

significativa e estar vinculada ao processo de ensino e aprendizagem do aluno. 

Nesse processo, a atividade de revisão de textos é essencial, pois é um momento 

para refletir, reorganizando e reescrevendo o texto. 

O professor é o responsável em ensinar “a vivenciar a experiência de: 

primeiro planejar, depois escrever [...], em seguida, revisar e reformular seu texto 



conforme cada passo, para deixá-lo na versão definitiva” (ANTUNES, 2003, p. 115-

116).  Desse modo, o aluno se reconhecerá como sujeito capaz de produzir diversos 

gêneros discursivos. 

A fim de proporcionar aos alunos situações significativas para a leitura e 

produção de textos, propõe-se o trabalho com os gêneros discursivos, da esfera 

jornalística. 

 

2 IMPLEMENTAÇÃO DA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 
 

A Proposta de Intervenção Pedagógica “Jornal na escola: leitura e produção 

de gêneros jornalísticos” foi implementada no primeiro semestre de 2014, com 

alunos do Ensino Médio do Colégio Estadual Laranjeiras do Sul, localizado na área 

central do município de Laranjeiras do Sul – PR. O desafio que norteou o estudo foi 

tornar o ensino de Língua Portuguesa mais significativo e os alunos, leitores e 

produtores competentes de textos.  

As Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Paraná fundamentam que a 

leitura é “um ato dialógico” (PARANÁ, 2008, p. 71). Nesta perspectiva, a proposta de 

intervenção, dividida em sete módulos, compreendeu atividades de leitura de jornais, 

estudo e produção de gêneros da esfera jornalística e, por fim, elaboração de um 

jornal escolar. 

A abordagem de leitura e escrita ocorreu por meio dos gêneros textuais: 

artigo de opinião, notícia, reportagem e carta de leitor. Inicialmente privilegiamos a 

leitura para reconhecimento do gênero e demais fatores que o envolvem, para, 

posteriormente, deter-se na produção textual. 

 

2.1 Conhecendo o Jornal 

 

Na perspectiva de que o instrumento principal de trabalho da implementação 

foi o jornal, o Módulo 1 iniciou com a música “O Jornal”, de autoria de Gilberto Gil, a 

qual retrata diversas características deste meio de comunicação. Após, propusemos 

discussões acerca das ideias presentes no texto. Os educandos julgaram importante 

a leitura de jornais e justificaram que essa ação possibilita o conhecimento dos fatos 

que ocorrem na sociedade. 

Para a segunda atividade, os estudantes foram organizados em grupos e 

receberam diferentes jornais, para uma leitura descompromissada. Em seguida, 



apresentamos a estrutura do jornal impresso, apontando os elementos que o 

compõem, como nome, data e local de publicação, notícias em destaque e sessões. 

A terceira atividade consistiu numa análise em relação aos temas destacados, 

à linguagem predominante, ao tipo de vocabulário e à quantidade de imagens.  

Na quarta atividade os educandos escolheram um jornal, aleatoriamente, e 

identificaram textos que julgaram serem informativos e opinativos. Nesse momento 

foi importante promover a socialização das observações do grupo, enfatizando as 

justificativas da classificação que fizeram, observando o que os estudantes já 

sabiam sobre gêneros jornalísticos. 

No final deste módulo, orientamos os alunos a avaliarem se os jornais 

informam suficientemente, se o leitor tem acesso a todas as informações sobre os 

assuntos, entre outros. Este momento foi bastante proveitoso, pois todos queriam 

expor suas ideias e citar exemplos. Em meio às reflexões, foi citado que o jornal 

impresso possui vários gêneros, entre os quais, o principal é a notícia, a qual 

constitui um gênero discursivo que relata um fato que desperta interesse do público 

a que o jornal se destina. 

 

2.2 Notícia 

 

Para iniciar este módulo, os alunos observaram duas ilustrações, uma da 

capa de um jornal com destaque para a expressão “EXTRA! EXTRA!” A partir da 

leitura da ilustração, os alunos foram questionados sob diferentes perspectivas: o 

significado da expressão “EXTRA! EXTRA!” e o que isso tem a ver com o conteúdo 

dos jornais. Os estudantes foram levados a pensar em todos os fatos ocorridos na 

sociedade e que não viram notícia. Além disso, discutiu-se o fato de que atualmente 

o jornal impresso não é o único meio de acesso às informações. Os educandos 

mostraram-se bastante participativos. 

Para encaminhar a atividade 2, os alunos foram estimulados a expor suas 

hipóteses sobre a definição de notícias, quem as produz, para que tipos de leitor e 

com que finalidade são produzidas. Na sequência, assistiram ao vídeo “O que é 

notícia?”, o qual evidencia diferentes concepções sobre notícia. Posteriormente, os 

alunos refletiram sobre as definições apresentadas e sobre as próprias colocações 

do início da aula, comparando com a exposição dada ao final do vídeo. Diversos 

estudantes perceberam que estavam equivocados sobre o que é notícia. 



Para iniciar a terceira atividade do módulo, colocamos uma situação para 

discussão, na qual ficou claro aos estudantes que a novidade para o leitor é 

indispensável para redigir uma notícia. Os alunos perceberam que a produção 

textual não se fecha em si mesma, mas que tem a finalidade de comunicar algo a 

alguém. Nesta etapa do projeto de intervenção, a presença e a importância do leitor 

passaram para o nível da realidade, na ótica dos alunos, pois estes demonstraram 

maior preocupação com a forma com que escrevem, com as palavras e expressões 

que empregam e com os argumentos que apresentam, considerando o leitor. 

Bakhtin (1999) comenta que a palavra tem duas faces, uma de onde procede (quem 

a escreve) e outra a quem se dirige (o leitor), ou seja, a palavra constitui a interação 

do locutor e do interlocutor. 

Na perspectiva da discussão realizada na atividade anterior, para o exercício 

IV disponibilizamos uma lista com alguns títulos de notícias sobre vários assuntos e 

os alunos escolheram quais notícias poderiam ser publicadas. Os estudantes 

justificaram suas escolhas. 

Na atividade V os alunos conheceram determinadas características de 

linguagem e de estrutura que distinguem a notícia de outros textos jornalísticos, tais 

como: narra um fato novo; apresenta uma estrutura padrão composta de duas 

partes: lead e corpo; tem um título objetivo e linguagem impessoal. 

A atividade VI envolveu notícias com temas atuais, a partir da compreensão 

quanto à estrutura do texto e quanto às informações dadas, abordando o conteúdo 

temático, a linguagem, o título, o assunto específico apresentado, entre outros. 

Antes da atividade VII, a turma foi organizada em grupos, os quais receberam 

jornais. Cada grupo selecionou três notícias e verificou diversas características deste 

tipo de texto. Ocorreu a socialização e discussão sobre as respostas de cada 

atividade. Como todos os estudantes queriam se manifestar, foi necessário limitar as 

colocações, oportunizando com que todos se expressassem. 

A atividade VIII envolveu dois vídeos que mostram a mesma notícia de 

maneira diferente. Após a análise dos vídeos encorajamos a turma para a discussão 

detendo-se no fato de que nem sempre o que é noticiado é feito de uma maneira 

transparente. Nesta atividade, a maioria dos alunos estabeleceu relações de outras 

notícias que foram veiculadas de forma divergente. 

 

 



2.3 Reportagem  

 

A primeira atividade deste módulo teve por objetivo a identificação e 

familiarização com o gênero reportagem através de questionamentos aos alunos, a 

fim de verificar o conhecimento que os mesmos já possuem a respeito desse 

gênero. Em seguida foram explicadas as especificidades da reportagem. 

Na segunda atividade apresentamos a revista da qual foi extraída a 

reportagem trabalhada, discutindo as condições de produção e de circulação de tal 

gênero. Os estudantes receberam uma série de questões que nortearam a análise 

visando à compreensão do conteúdo básico do texto. 

Na atividade IV a classe foi dividida em grupo e cada um recebeu uma 

reportagem para identificar: enfoque do título, gravuras e fotos em relação à 

abordagem do tema, confiabilidade das fontes de informação, entre outros. Em 

seguida cada grupo fez a exposição aos demais da turma. Houve divergências nas 

respostas, principalmente no que diz respeito à confiabilidade das fontes de 

informação. 

 

2.4 Artigo de Opinião 

 

Neste módulo trabalhamos com o gênero Artigo de Opinião. A atividade I 

iniciou com a visualização de uma imagem que remete à expressão: “estar em cima 

do muro”. Indagamos os alunos sobre o significado dessa expressão. Os 

questionamentos conduziram os estudantes a pensarem sobre o que consideram 

fundamental para posicionarem-se a respeito de um assunto. 

Para a realização da segunda atividade, a turma foi dividida em grupos e, 

cada um recebeu vários artigos escolhendo um para ler. Em seguida, 

disponibilizamos uma série de questões a serem elucidadas a cerca do artigo, 

envolvendo: local de publicação, autoria, assunto principal, (des)atualização do texto 

em relação à data de publicação, fato polêmico, ideia, entre outros. Após a 

socialização das respostas, apresentamos algumas características dos artigos de 

opinião. Lopes-Rossi (2002) fundamenta que a aprendizagem significativa ocorre 

quando situações vivenciadas pelo aluno são consideradas no processo de ensino e 

“é por meio dos gêneros discursivos que as práticas de linguagem incorporam-se 

nas atividades dos alunos”. Nessa perspectiva, a diversidade de textos que circulam 



na sociedade constituem instrumentos que podem auxiliar o desenvolvimento das 

habilidades de compreender, questionar, refletir e adotar uma postura diante dos 

acontecimentos, tornando os alunos proficientes leitores e produtores de texto. 

Nessa ótica, na atividade III, disponibilizamos o artigo de opinião “Esperando 

a quarta-feira de cinzas”. Os alunos fizeram a leitura a fim de que pudessem 

responder e discutir questões referentes ao texto, abordando os seguintes aspectos: 

título, opinião polêmica, autor e posição social, argumentos utilizados, entre outros. 

A atividade IV envolveu um debate entre os dois grupos em que a classe foi 

dividida, um a favor e o outro contra a polêmica: “Proibição do uso do celular em 

sala de aula”. Anotamos na lousa as colocações e depois analisamos qual o grupo 

que melhor defendeu seu ponto de vista. Para finalizar a atividade, proporcionamos 

uma avaliação coletiva sobre os argumentos elaborados. Com isso, os alunos 

reconheceram que precisam conhecer o máximo que puderem do assunto em 

questão para legitimar a posição assumida. 

 

2.5 Carta do Leitor 

 

Neste módulo abordou-se o gênero “Carta do Leitor”. A atividade I ocorreu no 

laboratório de informática, em grupos. Além da internet, distribuímos diferentes 

jornais e revistas. Orientamos a pesquisa sobre o espaço reservado aos leitores. 

Posteriormente, os alunos elaboraram respostas para algumas questões 

relacionadas às características do gênero carta do leitor, socializando com a turma. 

Na atividade II os estudantes analisaram cartas de leitores no que se refere a: 

informações sobre os remetentes, registro linguístico e intenções comunicativas, 

entre outros. Em seguida, os alunos responderam questões de interpretação. 

A atividade III iniciou com a leitura da reportagem “Aula cronometrada” 

publicada na revista Veja e também a leitura da carta de leitor, resposta a essa 

reportagem. Após a leitura e discussão oral dos textos foram realizadas atividades 

de compreensão. 

Na atividade IV os alunos escolheram uma reportagem ou notícia publicada 

em um dos jornais da cidade e escreveram uma carta apresentando sua opinião 

sobre o tema abordado. A carta produzida foi enviada à redação do jornal. Após a 

produção textual, orientamos os alunos a observar e avaliar a própria carta.  



Sobre o planejamento, redação e revisão do texto, é importante retomar 

Lopes-Rossi (2002) quando destaca a ação de revisão como fundamental para que 

o aluno adquira autonomia sobre suas produções, desenvolvendo o senso crítico, 

responsabilizando-se como autor, reorganizando e reescrevendo suas ideias para 

garantir que o texto esteja claro e coerente. 

A avaliação e reescrita do texto foi realizada em duplas, um lendo a carta do 

outro, observando a clareza de ideias, etc. Enquanto revisaram os textos, 

orientamos cada estudante, esclarecendo dúvidas e dando sugestões. 

 

2.6 Produzindo o Jornal Escolar  

As atividades realizadas nos primeiros cinco módulos priorizaram a leitura 

para reconhecimento do gênero e demais fatores que o envolvem. A partir do 

Módulo 6 – Produzindo o jornal escolar, foram elaboradas as produções textuais dos 

gêneros trabalhados, os quais formaram o Jornal Escolar. Esta etapa foi realizada 

no contraturno e se iniciou falando sobre a importância deste momento de produção, 

enfatizando a reescrita, como forma de melhorar a expressão escrita. 

Dessa forma, orientamos os alunos a fazer o levantamento dos assuntos e 

acontecimentos relacionados à escola, formando assim a pauta de notícias, 

reportagens e artigos de opinião a serem elaborados. Entre a extensa lista de 

assuntos apontados, democraticamente optamos pelos seguintes fatos: as melhorias 

na infraestrutura da escola, programação da Mostra Científica da escola, aprovados 

no vestibular, Olimpíadas de Língua Portuguesa e de Matemática, formação 

continuada de professores, reunião de pais, projetos realizados pela biblioteca da 

escola, Projeto Jornal Escolar e noite cultural.  

A título de informação, os alunos selecionaram os seguintes assuntos: o que 

são os colegiados e quem são as pessoas que os compõe, a importância da leitura, 

livros mais lidos da biblioteca, livros mais vendidos, curiosidades, passatempos, 

seleções importantes aos alunos do Ensino Médio, Programa de Ações 

Descentralizadas, atividades complementares curriculares em contraturno, a 

importância da família na escola, sala multifuncional, Programa Brigada Escolar, 

momento cívico e cultural dos alunos. Além disso, algumas alunas escreveram 

artigos de opinião. 

Definida a pauta, dividimos os estudantes em duplas para a distribuição dos 

assuntos e início das produções textuais tendo em vista as características de cada 



gênero, o assunto que pretendiam abordar, o perfil do público e, seguindo algumas 

instruções que sistematizam a produção e auxiliam a reelaboração do texto. 

Todos os grupos escreveram, leram e avaliaram sob nossas orientações, 

refletindo sobre o processo e o produto com base nos objetivos que foram 

propostos. Durante a avaliação das produções, os estudantes perceberam a falta de 

alguma informação e foram em busca da mesma complementando a redação.  

Os alunos entrevistaram e fotografaram alguns profissionais da escola, bem 

como colheram informações para subsidiar suas produções textuais. É importante 

ressaltar que a turma foi orientada a verificar junto à secretaria da escola sobre a 

autorização de uso de imagem dos alunos que apareciam nas fotos. Os 

participantes do projeto de intervenção perceberam a seriedade e a 

responsabilidade que envolve a produção de um jornal. 

Na coleta das informações, os estudantes entrevistaram diversos alunos e 

profissionais da escola, pesquisaram nos arquivos e também em sites para obterem 

os dados necessários a cada assunto abordado. Nas primeiras entrevistas, 

observamos que os alunos estavam um pouco envergonhados, mas na medida em 

que a produção textual ganhava corpo, eles foram se entusiasmando cada vez mais, 

inclusive na busca das fotografias de eventos já acontecidos como no ato de 

fotografar colegas, professores e funcionários. 

Depois de elaboradas todas as propostas da pauta, os alunos ainda 

contribuíram na decisão do local de cada texto, nas páginas do jornal. Após algumas 

discordâncias, auxiliamos numa diagramação coerente em relação aos assuntos. 

Os grupos foram conduzidos a produzirem os textos para um determinado 

público, ou seja, a comunidade escolar. Assim, os estudantes perceberam que há 

um leitor que é interlocutor real, o qual exige um texto coerente e interessante. 

Portanto, havendo o leitor, o aluno conscientizou-se da necessidade de revisar seu 

texto gramaticalmente, adequá-lo a certa variedade linguística, ao gênero e à 

situação. De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais: 

 

É preciso que o aluno se envolva com os textos que produz e assuma a 
autoria do que escreve, visto que ele é um sujeito que tem o que dizer. 
Quando escreve ele diz de si, de sua leitura de mundo. [...] A produção 
escrita possibilita que o sujeito se posicione, tenha voz em seu texto, 
interagindo com as práticas de linguagem da sociedade (2008, p.56). 

 



Nesse sentido, verificou-se que a elaboração do jornal escolar permite que o 

aluno vivencie efetivamente o exercício da escrita sabendo que terá um interlocutor 

real e concreto. Ao escrever para o jornal escolar, as produções e opiniões dos 

educandos passam a ter significado. 

 

2.7 Circulação do Jornal Escolar 

 

Após a revisão e a reescrita dos textos por parte dos alunos, encaminhamos o 

conteúdo à gráfica que fez a diagramação e a impressão do jornal, o qual teve oito 

páginas, formato tabloide, com mil exemplares (Apêndice 1). É importante pontuar 

que a direção e a equipe pedagógica foram fundamentais nesta etapa, pois 

auxiliaram na venda de publicidades para o custeio das despesas de diagramação e 

impressão do jornal. 

Em seguida, os alunos, a direção e a equipe pedagógica nos auxiliaram na 

organização de uma noite para o Lançamento do Jornal para toda a comunidade. 

Esse momento foi crucial para os estudantes que participaram da implementação 

pedagógica, pois eles compreenderam, de maneira concreta, a função social da 

leitura e da escrita, tendo em vista que toda a comunidade teve contato com os 

textos produzidos. A experiência possibilitou com que os educandos passassem a 

valorizar e atribuir sentido à produção de texto, isto é, sentiram-se autores. Isso ficou 

evidente na satisfação de cada um ao observar, a certa distância, os presentes 

lendo atentamente seus textos.  

 
3 Contribuições do GTR 

 

Durante a realização do Grupo de Trabalho em Rede (GTR) foram 

desenvolvidas diversas atividades em relação ao Material Didático implementado e 

os professores participantes contribuíram com apontamentos e sugestões. 

A professora I.A.G. apontou que a principal fragilidade encontrada nas 

escolas é a falta de leitura e, consequentemente, a falta de interpretação, de 

análises, de ideias, de criticidade, de criatividade, etc. Na mesma ótica de que a 

prática de leitura está se tornando cada vez mais rara, favorecendo o fraco 

desenvolvimento e desempenho na produção textual, a professora R.A.M. expôs: 

 



Fazer com que nossos alunos produzam textos coesos e com coerência, 
não é tarefa fácil [...]; uma vez que essa clientela de aprendiz não tem o 
hábito de ler textos que contribuam para seu aprendizado pessoal e 
profissional... pensam que basta acessar a internet e lá encontram tudo 
pronto sem precisar pensar.  
 
 

Percebe-se que a prática da escrita na escola, em sua maioria, o aluno 

escreve para si. Neste sentido, o jornal é tido como ferramenta para o 

aprimoramento da leitura e da interpretação e o aperfeiçoamento da produção 

escrita. Nesta linha, a docente T.M.R. considerou: 

 

[...] Por mais que o aluno se expresse bem por meio da oralidade nem 
sempre fará por meio da escrita, escrever é diferente de falar. [...] Cabe ao 
professor criar condições para que os alunos possam apropriar-se de 
características discursivas e linguísticas de gêneros diversos, em situações 
de comunicação real. 
 
 

Sabe-se que o trabalho com textos argumentativos (cartas do leitor, artigos de 

opinião, etc) contribuem para discussões que ajudam na formação de opinião do 

aluno. Na opinião do professor W.R.Q.: 

 

[...] O jornal é uma fonte inesgotável de recursos pedagógicos, na produção 
de textos de opinião como ferramenta pedagógica, traz uma visão aberta e 
atualizada, um espaço de divulgação de ideias, de comunicação de opinião 
e interesses da sociedade e o estudante para compreender em que 
sociedade está vivendo e convivendo.  
 
 

Nesta mesma perspectiva, a professora L.P. acrescentou: “[...] O gênero 

jornalístico proporciona aos alunos uma interação social sim. Já que para a sua 

produção ele deve estar informado dos acontecimentos.” Segundo V.L.V.S.: 

 

A aproximação dos alunos com os gêneros jornalísticos e seus aspectos 
sócio-comunicativos possibilita-lhes um conhecimento da realidade que o 
cercam, contribuindo, portanto, na sua formação de um leitor crítico e 
atuante nas questões pertinentes à sociedade em que ele está inserido. 
 
 

Segundo Antunes (2010), “o importante é abandonar a escrita vazia, de 

palavras soltas, de frases inventadas que não dizem nada. [...]” A linguagem para os 

alunos significa agir, fazer, interferir no mundo, relacionar-se com as pessoas. 

 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A proposta do Material Didático implementada teve como intuito proporcionar 

momentos de leitura e escrita a partir de textos da esfera jornalística, uma vez que o 

jornal possui diversos gêneros discursivos e apresenta-se como um importante 

suporte de informações e opiniões. A leitura dos gêneros jornalísticos permite um 

contato com os fatos do dia a dia, não só ampliando o senso crítico, mas também 

influenciando as ações em relação à realidade em que estamos inseridos. 

Buscamos a conscientização dos estudantes sobre a importância do jornal 

como instrumento de comunicação para a aprendizagem de conteúdos atuais e para 

maior conhecimento sobre a sociedade em que vive, posicionando-se diante dela. 

Durante as atividades realizadas, os alunos perceberam que não há nem escritor e 

nem leitor imparcial, pois ambos embutem no texto suas ideologias. Portanto, ele 

deverá aprender a interpretar o que lê para se transformar num leitor crítico, 

questionando e discutindo a ideologia do gênero veiculado. 

As atividades aplicadas constituem exemplos do que pode ser desenvolvido 

em sala de aula com os alunos, cabendo ao professor fazer as adaptações que 

considerar necessárias, trocando os textos, acrescentando ou retirando atividades, 

pois é necessário atender a cada turma com estratégias diferentes, dependendo da 

necessidade dos alunos, de maneira que ocorra a efetiva aprendizagem. 

Observou-se que com a produção do jornal escolar o aluno manifesta seu 

saber, sente-se motivado a ler e escrever. Além disso, verificou-se que a produção 

de textos em circunstâncias reais constitui o aluno como sujeito, desenvolvendo sua 

criticidade. Dessa forma, ao proporcionar situações significativas para o trabalho de 

leitura e produção textual, concluiu-se que os alunos ampliaram sua competência 

leitora e suas habilidades enquanto produtores de textos, expondo suas ideias e 

defendendo seus pontos de vista. 
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